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Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 25/03/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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Na terça-feira (19) o tempo ficou instável e abafado, com pancadas de chuvas em
todo o estado. No dia 20 as chuvas cessaram e as temperaturas elevaram-se,
principalmente entre o oeste e noroeste do Paraná. No final de semana, as regiões
leste, sul e campos gerais tiveram a presença de nebulosidades, ao norte, oeste e
sudoeste houve o predomínio de sol. Na segunda-feira (25) o tempo permaneceu
estável, com risco de incêndio alto ao noroeste, e médio/baixo nas demais regiões.
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ÁREA CULTIVADA E COLHEITA DA SOJA 1ª SAFRA

Na sequência destacamos as condições
nas diferentes regiões do Paraná, segundo
os técnicos dos Núcleos Regionais
SEAB/DERAL. 

NORTE
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As colheitas da soja e do milho de 1ª
safra estão sendo finalizadas. Os
trabalhos devem ser intensificados nos
próximos dias, conforme as condições
climáticas permitirem.

As colheitas de laranjas e uvas
ocorreram em dias intercalados com as
chuvas, e os produtos foram
comercializados nos grandes centros e
atacarejos da região. 

Ocorreram chuvas irregulares durante a
semana, beneficiando as lavouras de
milho 2ª safra, que já apresentavam
sinais de estresse hídrico. 



No entanto, as altas temperaturas
retornaram, causando preocupação aos
produtores rurais e técnicos.

O café está com bom desenvolvimento e
entrando na fase de maturação em alguns
parques cafeeiros. 

Na cultura da cana-de-açúcar, após as
fortes estiagens, as plantações estão se
recuperando e apresentando bom
desenvolvimento. 

Os agricultores já consideram semear a
cultura do trigo, mas as áreas serão
reduzidas devido à baixa no mercado
agrícola para esse produto. 

As pastagens, recuperadas, estão
fornecendo alimentação para os animais
em propriedades de criação para corte,
leite e animais de pequeno porte. 

Os rios, represas e riachos têm boa lâmina
de água, suprindo os pivôs de irrigação e
as estufas com hortaliças, além das
granjas de frango de corte e postura na
região.

Norte - continuação

Secretaria da Agricultura e do Abastecimento - Departamento de Economia Rural - Condições de Tempo e Cultivo 

NOROESTE
A colheita de mandioca segue conforme o
planejado, e as áreas colhidas apresentam
um bom rendimento por hectare. No
entanto, as últimas cotações não são
muito animadoras.

A colheita da soja está em andamento e,
nesta safra, deve terminar mais cedo. O
rendimento médio está previsto para ficar
abaixo do estimado inicialmente, e a
comercialização está sendo feita com
cautela pelos produtores, pois as últimas
cotações nem sempre cobrem os custos
de produção.

A colheita de arroz irrigado está
ocorrendo conforme o planejado, e o
rendimento médio por hectare também
deve ficar abaixo do estimado
inicialmente.

As condições climáticas não estão
favoráveis para o desenvolvimento do
milho de inverno, com seca e
temperaturas muito altas. Em muitos
municípios, já se estima uma perda de
produtividade significativa.

Os preços recebidos pelos produtores de
leite na região têm prejudicado a cadeia
produtiva, levando alguns produtores a
abandonarem a atividade leiteira.

Colheita de soja em Cornélio Procópio, por Paulo Mileo
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SUDOESTE

A colheita da soja se aproxima do fim.
Alguns municípios já finalizaram os
trabalhos, enquanto em outros ainda
restam algumas áreas a serem colhidas.

A colheita do milho da 1ª safra segue em
andamento, com produtividade variável.

O plantio da cultura de milho da 2ª safra
encerrou-se. As condições do milho
safrinha, que se encontra em sua maior
parte em fase de floração, já estão piores
e o potencial produtivo deve ser
prejudicado, ainda que não de maneira
generalizada. A seca afeta a cultura e as
condições climáticas favorecem o ataque
de pulgões, que são de difícil controle. Os
produtores seguem realizando tratos
culturais.

A cultura do feijão 2ª safra encontra-se,
em sua maioria, em desenvolvimento
vegetativo, floração e frutificação.

A cultura do café encontra-se na fase de
frutificação e maturação, em boas
condições, mas com grãos não muito
desenvolvidos.

OESTE E CENTRO-OESTE

Trigo Mourisco na região de Guarapuava, por Antônio Manfio

A região teve mais uma semana com
períodos de forte calor entrecortada por
ocorrências de pancadas de chuvas
localizadas, aliviando parcialmente as
temperaturas. Essa condição permitiu um
bom avanço na colheita da soja, e muitos
municípios da região já concluíram essa
colheita. 

Quanto à cultura do milho, também pode-
se dizer que a colheita está praticamente
concluída. 

O plantio das culturas da segunda safra
está praticamente finalizado, porém ainda
se observam movimentos de produtores
efetuando o plantio, mesmo que fora do
zoneamento agrícola. As culturas
apresentam ótimo desenvolvimento, o
que alimenta a expectativa de uma boa
segunda safra.

Na região, o produtor prefere uma
comercialização bem lenta da soja,
esperando melhores preços, mas a aposta
de muitos está centrada na segunda safra
de feijão. Com preços atrativos e período
apropriado de plantio devido à
antecipação da colheita da primeira safra,
a intenção do produtor é aumentar o
faturamento e aliviar o baixo rendimento
ou prejuízos que teve com a soja. 

Dessa forma, a área de feijão de 2ª safra
aumentou consideravelmente e deve ser a
maior área já plantada na região para essa
cultura.
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As produtividades da soja colhida neste
momento estão dentro do esperado e, em
algumas áreas, até mesmo superiores.
Apesar disso o ciclo nas lavouras mais
tardias agora sofre com temperaturas
muito altas, impactando negativamente o
desenvolvimento das plantas e a
formação de vagens.

A colheita do milho está avançando.

Os produtores estão aproveitando as
oportunidades para realizar a colheita da
batata, bem como os tratos culturais nas
demais lavouras a campo.

As primeiras áreas de feijão da 2ª safra
começaram a ser colhidas e têm boas
produtividades. 

SUL

As lavouras vêm apresentando boas
condições de desenvolvimento no campo.
No entanto, os preços, em acentuado
declínio, desanimam um pouco os
produtores, e têm tendência de queda
ainda maior quando a colheita se
intensificar.

O clima tem permitido a realização dos
tratos culturais nas culturas da soja onde
o plantio foi mais tardio, nas lavouras de
batata e na 2ª safra de feijão.

No cultivo de hortaliças, os produtores
têm relatado danos pelo calor excessivo,
com produtos como alface, brócolis e
couve-flor apresentando queimaduras nas
folhas e perdas.

Colheita de soja na região de Ponta Grossa, por Vantroba



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura; Paulo Sergio Franzini 
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga
Cianorte
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo 
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes;
Marcio Garcia Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti 
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; Willian Arc Meneghel. Residente: Kleber Matheus
Barrozo Volpato
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis;
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes
União da Vitória - Claudia Maria Justi; Luiz Carlos Otomaier

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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